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viola de arame
Viola em forma de pargo, peixe encontrado na costa  
de Portugal e do Mediterrâneo, estendendo-se até às 
Américas. Há registos de instrumentos em forma de 
peixe na Europa desde o início do século XVIII, sendo 
os exemplares novecentistas apontados como de possível 
origem portuguesa, especificamente madeirense. Este 
exemplar é identificado por Alfredo Keil como sendo do 
princípio do século XIX, embora seja provavelmente do 
seu final. Possui cinco pares de cordas. Foi desenhado por 
Manoel Ferreira e construído por Vicente de Menezes, com 
destaque para entalhes que imitam escamas. Keil menciona 
que os construtores madeirenses adotavam frequentemente 
formas inventivas nos seus instrumentos. Neste caso, o 
peixe simboliza a tradição piscatória da Madeira.

mnm 0422 texto Felipe Barão A nova exposição do Museu Nacional da Música propõe uma viagem no tempo e no 
espaço por diferentes práticas musicais, a partir de cerca de quinhentos instrumentos 
datados do século XII ao XXI. O circuito oferece ainda diversas experiências multimédia 
e multissensoriais, bem como uma programação diversificada de concertos e atividades 
de mediação.

A origem do Museu Nacional da Música remonta ao início do século XX, e a iniciativas 
como o Museu Instrumental de Lisboa, um projeto dos colecionadores Michel’angelo 
Lambertini, Alfredo Keil e António Augusto de Carvalho Monteiro. Ao primeiro de 
outubro de 2023, Dia Internacional da Música, iniciou-se o processo de mudança para 
novas instalações em áreas palacianas e conventuais do Real Edifício de Mafra. Os 
espaços, reabilitados de acordo com a especificidade da coleção e as necessidades 
museológicas atuais, foram inaugurados a 22 de novembro de 2025, Dia de Santa Ce-
cília, e acolhem em reserva um acervo de mais de um milhar de instrumentos musicais, 
a par de partituras, fonogramas, iconografia e documentação variada. Venha celebrar 
connosco esta aventura.

9:30–17:30 (última entrada às 17:00)
Encerra todas as terças-feiras.
Encerra nos seguintes feriados:  
Dia de Ano Novo, Domingo de Páscoa,  
Dia do Trabalhador, Quinta-feira  
da Ascensão (Feriado Municipal)  
e Dia de Natal.

museu sonoro
Por norma, o Museu Nacional da  
Música é um espaço cheio de som:  
tem instrumentos musicais à disposição 
dos visitantes e conteúdos multimédia 
diversos. 

museu tranquilo  
Para quem preferir visitar o Museu 
Nacional da Música em silêncio e sem 
estímulos visuais intensos, estes são  
os momentos ideais: as manhãs do 
primeiro domingo e do último sábado  
de cada mês. Próximas datas: 08/02, 
28/02, 01/03, 28/03.

mobilidade reduzida  
Dispomos de elevador e instalações 
sanitárias adaptadas.

público cego e de baixa visão  
Dispomos de soluções de audiodescrição, 
braille e pavimento podotáctil.

público s/surdo
Dispomos de um videoguia em  
Língua Gestual Portuguesa, bem como 
experiências tácteis direcionadas para 
público s/Surdo. Encontra-se também  
à disposição um colete vibratório, 
cujo uso deve ser solicitado com 
antecedência através de  
mediacao@museunacionaldamusica.pt

horários

experiência  
de visita  
e acessibilidades

Oferecemos um programa diversificado  
de visitas guiadas temáticas, para escolas  
ou pequenos grupos informais.  
Para marcação, escreva-nos através de 
mediacao@museunacionaldamusica.pt

Conheça a nossa exposição através  
da webapp e de outros recursos  
à distância de um clique, a partir  
de www.museunacionaldamusica.pt

visitas guiadas

visitas virtuais

A viola de arame da Ilha da Madeira integra, 
juntamente com o machete, o braguinha e 
o rajão, a família dos cordofones tradicio-
nais madeirenses. A sua história remonta 
ao século XVI, sendo documentada por 
Gaspar Frutuoso (1522–1591), que registou 
a sua utilização na vida musical da ilha. É 
provável que tenha sido introduzida pelos 
primeiros portugueses a habitar a região.

No contexto da violaria portuguesa, os 
instrumentos madeirenses destacam-se 
historicamente por uma maior liberdade na 
conceção das formas. Conhecem-se vários 
exemplares em forma de peixe, além desta 
viola, como o machete MNM 0359, também 
na coleção do Museu Nacional da Música. 
Apesar de soluções construtivas semelhan-
tes, identificam-se autores distintos, o que 
sugere uma prática não centralizada. Existem 
ainda outros instrumentos madeirenses de 
formatos variados, como corações e jarros.

O uso regular da viola encontra-se do-
cumentado ao longo do século XIX nos 
diários de viajantes, sobretudo ingleses, 
que destacavam a musicalidade do povo 
madeirense. Um exemplo notável é o relato 
de Maria Riddel (1772–1808) que, em 1788, 

escreveu: “são muito musicais [...]. Raramen-
te se passa uma noite na Madeira sem se 
ouvir uma serenata de violas e bandolins 
em qualquer parte da rua”.

Tradicionalmente, a charamba é o género 
musical que, com a presença da viola, mais 
representa a Madeira. Assinala-se também 
a mourisca, peça instrumental. Não há 
técnica de execução definida; a viola atua 
como solista ou como instrumento de acom-
panhamento, com recurso ao rasgueado. 
O número de cordas varia entre as nove, 
dez, doze e treze, organizadas em pares e, 
eventualmente, em trios.

Camponeses em traje habitual (William 
Combe, A História da Madeira, 1821).
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28 mar 
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jornal de 
modinhas 

prix sans prix

Programação  
Fevereiro / Março

a invenção do futuro, 15:00 
entrada livre  
antónio carrilho, flauta
catherine strynckx, violoncelo 
cândida matos, cravo

com o cravo antunes de 1789,  
tesouro nacional

salão imersivo, 16:00 | entrada livre 
trevor mctait, violeta
miquel bernat, percussão
hugo vasco reis, eletrónica

early music day!

investigar  
no mnm

—  lançamento de álbum 

— lançamento de álbum 
dedicado a mulheres 
compositoras 

auditório, 15:00 | entrada livre 
alberto pacheco, direção artística,  
& convidados 

auditório, 15:00 | entrada livre 
apresentação de helena lopes braga 
adriana ferreira, flauta 

Mapa Museu Nacional da Música
Exposição, Espaços e Acessos

Piso 2

espaços

exposição

acessos

Piso 0

trajeto de acesso ao museu
espaço com estímulos sonoros e visuais intensos
espaço com pouca luz
espaço com cheiros fortes
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Átrio
Bilheteira
Acolhimento de grupos
Pátio Norte
Cacifos
Cafetaria
Loja
Capela
Auditório
Mediateca

A propósito... 

mas, afinal, o que é a música?

panorama

Limiares
Pluralidade de escutas SALÃO IMERSIVO

Som

Expressões do saber popular
Expressões do transcendente
Voz e notação
Expressões de poder
Oficina
Mafra
Salões
Teatros
Céus
Idas e voltas
A invenção do futuro

Entrada
Saída
Elevador
Escadas de entrada
Escadas de saída
Instalações sanitárias
Fraldário
Saída de emergência
Acesso ao Palácio

20

1307 fev
lugares invisíveis
— estreia de instalação 
multimédia interativa
salão imersivo, 11:00 | entrada livre  
carlos caires, som
andrea tamburrino (tamboo), imagem

auditório, 15:00 | entrada livre 
com ana ester tavares, cláudia furtado, 
felipe barão, joana peliz e ricardo vilares

evento integrado no seminário  
permanente do grupo de investigação 
“estudos históricos e culturais  
em música” do inet-md / nova fsch

— apresentação  
de trabalhos

29 mar 
fragmentos  
de vanguarda
— lançamento de álbum 
no centenário de maria de 
lourdes martins (1926-2009)
auditório, 15:00 | entrada livre 
inês filipe, piano

caminhante: 
música e vida 
em folhas soltas
— lançamento de livro 
biográfico da pianista 
leonor leitão-cadete
auditório, 16:00 | entrada livre 
mesa-redonda com  
leonor leitão-cadete, isabel baltazar, 
cristina aleixo e edward ayres de abreu

27 fev

28 fev

a música na 
ilha da madeira:  
novas 
perspectivas

a invenção do futuro, 16:00 
entrada livre  
com pedro gonçalves, rafael freitas  
e paulo esteireiro

evento promovido pelo conservatório  
— escola das artes da madeira

vamos pôr os 
peixes a tocar!

—  mesa-redonda
auditório, 16:00 | entrada livre 
com marco freitas, paulo esteireiro,  
rui magno pinto e edward ayres de abreu

evento promovido pelo conservatório 
— escola das artes da madeira

— concerto com  
cordofones madeirenses  
da coleção do mnm

café-concerto
— todas as quartas-feiras 
cafetaria, 16:00 | entrada livre

Entrada livre, mediante bilhete  
de entrada no MNM e sujeito à lotação 
da sala.

Entrada livre, mediante bilhete  
específico gratuito, a reservar através  
da bilheteira online da Museus  
e Monumentos de Portugal.


